
As gramíneas anuais e dicotiledóneas foram bem controladas em todos
os tratamentos, até quando se deu por encerrado o experimento, 115 dias após sua
instalação. As gramíneas perenes(com predominância de grama-seda) foram muito
bem controladas por glyphosate e fluazifop-butit, com uma só aplicação, enquanto
que os tratamentos com sethoxydim necessitaram de uma reaplicação 45 dias após
a primeira. Aos 115 dias da instalação do experimento, os tratamentos com
sethoxydim, depois de duas aplicações, apresentavam 22,50% e 21,25% de
cobertura média de grama-seda, sendo que o melhor resultado de controle dessa
gramínea perene era dado por glyphosate a 1 .436 kg/ha, com menos do que 1,00%
de reinfestação, seguidos de glyphosate a 1.077 kg/ha e de (paraquat + diuron)
combinado com fluazifop-butil a 0,750 kg/ha. com 8,75% de reinfestaçâo, com uma
só aplicação

Os tratamentos com maiores porcentagens de cobertura de grama-seda
ou seja a testemunha (93,25'b) e 2,4-D amina combinado com sethoxydim, em sua
dose maior (22,50eb) e menor (21,25%), apresentavam as menores infestações de
gramíneas anuais (4,50'6; 3,25%l 3,50%, respectivamente) e de dicotiledóneas
(2,25%; 16,25'/o; 13,75'b, respectivamente). Os tratamentos com (paraquat +

dluron) cómblnado com fluazifop-butil apresentavam, na última observação
nfestação de 6,00% de gramíneas anuais e 15,50% de dícotiled(5neas e, glyphosate,
ao redor de 7,00% de gramíneas anuais e mais do que 25,00% de infestação de
dicotiledõneas em suas duas doses

Nao foi constatada a presença de qualquer sintoma de fitotoxicidade nas
plantas de café, em todos os tratamentos do experimento.

148 Efeitos de alguns sistemas de manejo das plantas daninhas na produção do
café (Coffea arabfca L.) e a população do bicho mineiro (Feri/eucopfera
coffee//a Guerin-Meneville) e seus inimigos naturais. -- J.C. Durigan*; S
Gravena''': J.A. Costa''''; e S.L.F. Cattâneo*';*. adepto. de Defesa Fitossanitária
da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias UNESP. 14.870 - Jabotica
bal, SP, Brasil. *'';Depto. de Defesa Fitossanitária da FCAV-UNESP ''Campus:
de Jaboticabal, SP, Brasil. ':'''';lCI do Brasil S.A.

O ensaio foi instalado em área experimental da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias ''Campus'' de Jaboticabal, SP, e conduzido durante os anos
agrícolas de 1977/78 e 1978/79, sobre solo Latossolo Vermelho Escuro - fase are-
nosa, série Santa Tereza, com 2% de matéria orgânica. pH 5,9 e 25e'b de argila
Utilizou-se a cv. Mundo Novo, com 10 anos de idade, espaçamento de 2,5 x 4,0 m
e duas plantas por cova. O delineamento experimental foi o dê blocos ao acaso
com cinco tratamentos e quatro repetições. Cada parcela continha 10 plantas úteis
na linha central, perfazendo uma área de 100m: e como bordadura deixou-se duas
plantas nas duas extremidades, além de duas linhas laterais. Os tratamentos estabe-
lecidos foram: a) aplicação de contato(paraquat) na dose de 0,4 kg/ha, sempre que
as plantas daninhas atingiam 20 cm de altura, para que proporcionasse uma
pequena camada de cobertura morta, de tal forma que não se realizava a armação
b) igual ao anterior, apenas que neste realizava-se a armação; cl herbicida residual
diuron a 1 .6 kg/ha; d) testemunha com capina e el testemunha semcapina. As prin-
cipais plantas daninhas que ocorreram na área foram: capim-marmelada
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(Brach/ar/a p/antaginea (Link.) Hitch.) com 46% de infestação. tiririca (Cype'us
rofundus L.) 21%, beldroega (Porfu/aca o/eracea L.) 13%, grama-seda (Cynodor7
dacfy/on (L ) Pers ) 8'b, picão preto (Bidens pi/osa L.) 49b, podia'branca.(R/chard.a
liras///ens/s Gomez) 3'/o, outras 5%. Não houve diferenças entre os teores de m&cro
e micronutrientes nas folhas, e a produção de café em caco foi significativamente
diminuída somente na testemunha sem capina(48% de redução em relação à teste-
munha capinada): Para a avaliação da infestação do bicho mineiro e da presença
de seus inimigos naturais, a amostragem baseou-se na cometa de 100 folhas ( na
altura da cintura''), bem distribuídas nas plantas úteis da parcela, tomando-se a
quarta folha a partir do ápice do ramo. Observou-se um aumento significativo do
nu mero de larvas do bicho mine'íro nas parcelas em que as plantas daninhas não
foram controladas. no entanto ocorreu também um aumento significativo no
número de lesões predadas neste mesmo local

149 Avaliação de duas novas formulações de herbicidas para a cultura do café
(Coffea araóíca L.). -- H G flanco e C A.L. dos Santos. Instituto Biológico
S. Herbicidas, C.P. 70 13100 - Campinas, SP, Brasil

Para avaliar a ação de duas novas formulações de herbicidas no controle
de plantas daninhas que ocorreram em áreas cultivadas com cafeeiro, com o
objetivo de obtenção de registro desses herbicidas junto ao Ministério da Agricul
tura. foi conduzido um experimento de campo, em cafezal adulto em plena produ
ção, localizado no município de Jaguariuna, Estado de São Paulo. As novas formo
ações testadas foram: formulação pronta da mistura de asulan e dalapon
('), na forma de pó solúvel contendo 22,0% de asulan e 44,0% de dalapon, e o
produto formulado (:) com 40.2'6 de asulan e 20.4?b de diuron. na forma de pó
molhável. O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com
quatro repetições e oito tratamentos, a saber:(asulan + dalapon) nas doses de 3,30
kg/ha e 3,96 kg/ha, (asulan + diuron) na dose de 3,0 kg/ha, asulan a 3,60 kg/ha.
d uron a 2,40 kg/ha, dalapon a 3,40 kg/ha, e um tratamento padrão constituído da
mistura de tanque de paraquat + diuron na dose de 0,40 kg/ha -b 1,60 kg/ha, e uma
testemunha capinada. Utilizou-se espalhante adesivo (;') na base de 25 ml por 100
litros de água

Os herbicidas foram aplicados em pós-emergência das plantas daninhas
por meio de um pulverizador a gás comprimido, a pressão constante.munido de
bico ''Teejet'' 8004, gastando-se de calda o equivalente a 392,8 1/ha

As avaliações aos 45 dias após a aplicação dos produtos, mostraram que
(asulan -F dalapon) foi eficiente no controle de capim-pé-de-galinha (E/eus;r7e
radica (L.) Gaertnl (100''j, capim colchão ID/glfana ganga/na/is (L.) Scop ) {92.8 a
98,9%), picão-branco (Ga//nsoga para'/f/ora Cav.) (90,0 a 92,8'o) e betdroega
IPortu/aca o/eracea L.) (95.8 e 9õ,I'«l, resultados esses semelhantes aos
encontrados para o tratamento usado como padrão (paraquat - diuronl No
entanto. (asulan alaponl foi menos eficiente que o tratamento-padraa no
controle de carurú (4maranfhus hyt)r/dus L.) apresentando um comportamento

(') Target;(:) Dialan;(") Citowett
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